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Esta_ arPa repr~sen~a menos de 2 por cento da 

p a 1). A parti+ da decrctnq5o da área, i.ni c l ou-s se 
ca Lt z aç ào dos Rí.kbak t sa ns s sa área. Ext s t tam dois 

, / ' 
fora da area decretada: o Ja~11ra e o Escondido. 

,...,_.,.,. .. . .J APU1·R-A;, Em 1970, por pressão <'la FTT1\TJ\I, que exi 'hi a documento q<,1 
. ~_r:<}··. .', em pQd$r de fazendeiro sobre a árGél cio .TapuÍ-ra, inj c:ia-se a t-rap$f.~:~Jf.it 

~:: •• ~ •• i ! 1!.' • ' ~ ••• AI , 't._ ~.'.:: • .,..!"';'~ /t;:'f·'. : · ;rencia que t e rmí na em 1972. Detalhe: os fazenctei ro s exibem ce:rt+ÕE3.f.f.'<.\ij 
·j:l • • ' .,; 

,t,(t·/ . .-· negativa, assinada pelo Gener-a l Bandeira de Mello, çe 10 de jun:ti9 .9.e}:::{ 
)éók· . ,·,._ ; .. \.-.-/1~ 
'\~\: obra de promoção humana entre os fhdiqs na Am$zôni~ :.,. :·/...::/:,1 
,-~:,?:' . \ . . . ' .,./\/}. 
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R E L A T 6 R I O 

. : ..:/i-{{ 
•. :·:1,/(' .•. 

. -, .;.~··::. 
··' 

nrimeiros contatos entne.)·) 
. . - . , ··. :: .(·(:::.; 
conflito levou a mui tas· .. '.::';,'.'... 

,,,. • • 1 • ' ' '• ,' ' : ~ 

m o r t s s , O Pe. (Toao Do rns t.aude r , sr , em nome da Missão Ancht e ta 0'1Jfl.? .. ,~i~·: 
' ~ ... ··. :·~::;~ 

coordena o contato, durante o qual ocorreu o contagio com no s sas -'qç,f'V:> 
enças e ·a catástrofe con seou ent.s , De aproximadamente 1. 200 ÍTlçl~~i···~:~~;}:~f 
pa Lhado s em lio a.l.d aía s (vide mapa 1), sobraram menos de 200, p; sq'.i .. <·)>, 
maí or-í a crianças. O que favoreceu essa catástrofe f~ram as muit~~- t··?f:\ 

Â - •' •• _ •.• ~. 

frente~ de contatos e as gran~es distancias. ~ 

• 1. HTST6RJCO DO PROBLEMA RT~-AKTSA 

No final da década de 50 iniciam-se os 
Ínõios ~ seringueiros. Estourou a. guerra. O 

,''. 

Em início de 60, já havia o at.end imen to mais ou menos regul~r _: :_\;)J 
, . - .. ' - ú~ 

por par t e da MIA. Resultado: nos ú l.t ímo s 25 anos, os Rikl;>a,ktsa Gr~.9t;\\,:!li 
. . ' .... ;,. '.·:,-t 
ceram novamsnt e e sua população atual já conta com 550 msmbr-o s ,' ... O ··:·.\:JJ 
çre~cirn.ent<i/ popu Lacã ona l dos fü_ kbn k t se , neste ano, deve regJ. strar wn,· .. ·: .. _..(.~ 

--1 ,_ . ··- '-'· •. ~ · aumento de 7 por cento. ..:.::1:í,; 
'·- .,-i:r 
--- ,: .1~·,,., 

· 2. 8,REf\ REElF:RV A D A 
'• ~~:.:··:\ .. 

A pedido da MIA, foi decretaàD em 08/10/68 a área atual dern,c;f~~;/\ 
da (vide mapa 2), loca11zada no muni cÍpio de Di aman t t no, ~nt;re OS. :·· · ····· · 
ní o s do Sa.ngúe, com o ,Tu:ruena, acima do Paralelo 11. 
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. '.. i)Jil 
1970. Note-se que os Índios só deixaram a área do tTapuÍra em 1972 • ·{f), 
Mesm~·assim os Rí kbakt sa cont í nuavam a voltar todos os anos para Ç9,~- ·_-}:~fWrfl 
çar , pescar e fazer coleta ne í'r-u t.a s , nrincipa1mente castanha. · >·}/f.!l'i./ 

1' f ~ .;~~1 ~j. : 

ESCONDIDO: Em 1960, Iu t arano s de Porto. Al ez r-e , abrem um posto en.t.r~ :: :·:5J\. 
~s Rikhfllt,tsa, logo acima do 3alto'fl.ugusto, entre os r í.o s .Turue~a ~--A,~:/.·)f:\0 
ri puanã (mapas 1 ·e 2). 'Ho final <ia mesma décncla, 1 ni ci am= se os Qorrt;.~~\-/(ft 

, - . ···,· .:.·"' .. ~ 1·, ,, , 
tos com os ú l t í mo s grupos Rí khak t sa ainda arredios. O bom senso levou. ·,_;:.,,/.Ji;%;~ . . ... , ' . -;··.\-~: >,.l 
os luteranos a passar a r-e sponsnb.í Lí daô e ao atennimento a ~IA, apçs · <-.,j} 
rápid~ interferência da B~UHAJ, em vista de um trabalho uní f í cado , C9~)JiJ,~{1..~l 

· ·. , , -~ -~flt,.. '5 
mo os meios de transporte eram mui to lerdos, a MIA, por motivos de ··<·}(/;f~{ 

, , ·- o, •• , -se. •,.e".;;; 

saude, optou em t r-a nsf'e r í r os Bikbaktsa do Escond í do para a ar ea a~~··::-:}~}/$!~1 
o r-at ada e ou e ficava uns ~50 · qu l lÔmetros ao Sul, no confluência dQ · :..-~.Afi:;t1!j 

Â . :< trr~·· _ . 
rio Ju ruena com o rio do San.f:,ue. F.!=ita transfeT'encta se comp l e tou ~ryi. _::_·:.}tÍ~t,~11~ 

l 97/1 " •t;-,i~<'·''! 
• • 1 + • .' : :' ;;,é:'.·. -1!JJ}] 

~ 
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Mesmo l.one;e de suas fÍreas or-í gt-naj s, os Rikbaktsa todos os ano s 
voltavam à 1:,-e!;ião ct.o Es cond'i do para co l o ta de certa ponta de flech~ · 
$speoial e)arcos, que s6 se encontra~ nesta ~rea. Al,m de se a~a~te~ 
çerem com penas para· enf ei. te s , conta d e colares e remédi o s , que nio 
existem na área a tu a Irn e n te d emar-cada , .-.,..·_.·::{\!.\il 

''.t/>6\1 
:,. PROBLF,M A DA ÁR8A nm1 ARCA DA ·. -.:.,' )\: 

.. _·._::·.tAt1. 
A área é pobre em cae a e pesca, o ou e n5o acontece no ,Jamdra e ,'_/.;'.\ifi 

t • • I 'J' 

E!scondido. Economicamente, os Rtl{baktsa op t a rnm pela ex-t-raç5o de se- .:._·;··,.:?:)~~ 
. , , ,... . - .. :-. ~,= .\·?~:\·r~ 

r-í.nga , que e de factl v endn e na o o s t.rar;a as motas e a natureza. Corn····.:.::;'..-:~~·,;J~ 
•• • -,. ,"!l,·r··· 

o aumento incrível da nopulnq5o, com ec ou a f a l.t.a r e s t r ada s <10. s·eri.nga,, .... ··\l: 
Por isso, os Rí kbak t sn S(: voltaram par-a r-o t oma r o ,Tapuirç1. e o Escon~ · ··.::._,\: 
dido. 

l_i. PROCESSO DF. CONSCI~Nrr'T7.AC:~Jl 

Quando a MIA t'ez a transferênci R ao ,Tanuira e do F.scondiào, os 

obra de promoção humana entre os índios na Amazônia . .-;';.;.~·:_;/: 

\ · ?J!}ri 
-······-· ··-··. ... • .• ··--·- ..••. - --- -- ------~ .• -·--·-------- •. -.- ••. ~.! •.•• ~ •.••.• ~~~; -· 
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Rí kb ak t sa não faziam i'c-t~itJ no seu t nc r-f ve l nnmento ponu l.acf.ona L na 
1i1t.ima,nécada e a faJta rp1e o .Tnr:n:!Íra e o Esconf.:ido f'a r-í.am no futuro. 
Po~ issc, ~A uns ~ez a~o2 ~ara e~, ~ua"~º co~eçRra~ a particinar de 
reuniões e assemr,léias com ou t ro s r r-u po s j nrlÍgenas, eJ es também des- ., 
pertoram narn sm1s problemas. A prtmPira rea~ão or~anjza<la, apés a 
catástrofe do s contatos ird c í a i s , SP. d eu em 1Q7-P: expu Lsa r am um fa­ 
zenct;ü r-o ou e ocupou uma d a s ilho s rlefronte da atua 1. ároa r'lomarcada • 
De lá para cá, c r-s scou o movirn.N:to ·para a volta ao JapvÍra e Escondi-: 

do. 

5. GT DA FTJHAI 

'Em c:ima. de um relatÓ:rj o <10 Dr-, 0svaldo Cíd , coo r-d enado r de um 
Gn1po ~e Trabalho criaao para fezer o lovan~amento da ~rea reinvindi­ 
cada nelas í nd í os Ri khD kt sa , e maí s cartas e ví ar en s d e líderes Ri k .•.. 

• , ~ l".\ , , baktsa a Cuinr,a e Br-a s í Lí.a , a rT_nrAT, .n t rnve s ao Pt-e s í d errt e 'IITelson Ma- 
rnbu t o , baixa portaria e nn o e.stP. G'T' dell'r'litasse no r ár.:ua, terra e ar 

I 
a área pedida nelos Índjos, e111 vista r'le um decreto ne demarcaqão nQ 

; 
futuro. 

Os Rí kbakt sa , por sua vez, anr-cve í t ando a n r-e senc a (ló GT, .iá to­ 
ma r-nm posse do ,TapuÍra e orljacÂnci..ns, f nc l.ir sf.ve urna p snu ena fazenda 
montorla pelo Sr. Luiz Tavnros. Desarmaram os pe5es rle fazenda e os 
1 eva r-am com os seus pertences na r» o n.orto na co lÔnj a "P.mpreenctimento 
Jurnena11, no murrí cf ní o de Arj_ymonã. 

Lu í z 'I'ava r e s :rear,iu, dorm nc í ando ao secreto rio de Se~uranqa Pú­ 
blica de Mato Grosso, o Dr. Osvalno CJD e o Padre BalduÍno Loebens , 
como responsáveis pela "í nva sáo rr da f az enda , ( .Sonhe-se posteri o rmen­ 
te que a Multi nacional Sha r-n terj a na r t t ci nação na propriedade de 
uma das fazend~s). De Brasília, vieram avisos que alertavam sobre os 

perigos que os Ri kba'k t sa ccr-r-í om , nri nc í p a Imnnt.e no rou e os faz ena ei- 

obra de promoção humana entre os írndios. na Amazónia 
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r o s estariam armando no~ens (pistoleiros) para expulsar os {nrUos. 

7. Q~ISSJO DA ~l~Al 

8. .8. MISSÃO no A 11.TTROPÓTaOGO ctTsTO HO RSI 

,, 
~o entanto, a FUMAI n5o tomou ncnh1ma injcintiva concreta, duran- 

te os nuase tr;s meses 0ue durou o movimento reinvinctiçat6r1o dos Rik­ 
baktsa, para solucionar a contento o caso. J~ passara mais de um mas 
quando J'd eva r José Sardinha, assessor d a 5a. DR em Culabá, recebe o r» 

dens ~Jperiores para ir na ~roA rio confljto e convencer os Ín~ios a 
se retirarem. Um outro f'n nc í onnri o dn fi'(Tl\ff\J de Cuin.bá recebeu telex 
na mesmo sentjdo. Mas ambos se ne~ara~ a fazer este tipo oe trabalho. 

Com título de an t r-opó l.oc o do. 1í'TT'·TAT foi errví.ado para a áreu. Em 
Cu i aba , ele so enconr.r-a com três Rikhnktsa (F{Ol'.'JU~, Hr1fael e Ernesto) 

' cu e t í nhnm j_~o a Capital ,instDmrnt8 na ra tratar rio nr ob lema cio .Iapu- 
Í ra e do Escono í do , cé1 to convence Rnf'a e l ct0 acomnanhá-To , Freta um 

·1 . 

avt ão e, no dia 19/06/85, clieP:on no ,Tnpn:Crn. rf: r ec eb í.do em r i tu a I de 
guerra pelos :indi os Ri.k::haktsn e no r m í m , Fo í Levado então na ra a sede 
da f11zenna. 

!\To p r tme.ír-o contato, comu ní cou (11.10 nno haver-í a so l ucâ o elo caso, 
e nnu an t o os Índi.os p e rmanec o s s em na fa::i:rmcfo .• Os Hi kha k t s a não aceita­ 
r am a ornem e o t-onu s o r-am de corrt í rru a r na área com n presença de um e­ 
lemento da fí'TPT1\J e por:-si..vc1lmr,nte um r-ep re sontrmt e do f,.1zendej r'o , Apa­ 
r ent enent e , C0.ljo d e í xou i a i1npr0.ss?.ín rie riuP. elo Lu t.a r-t a por esta pro­ 
~osta e que, no mais tarrlnr, Rrn ~n rle aFosto, h~vRria nmn resposta do 

g ru p o d e 2. s t.n r] ó s <i e á :r P. n s :i n r1 { rr o n ·:1 s n 0 R r n s ·( 1 i n • O s fü 1r h a k t s a , e om ;l s "."' 
so, se trnn~utl1znram. 

Jl.fas, no dL1 ?6/07/R.5, Ho r s t su r-r r-ec nd eu os 11.j kbélktsa, levando um 

pelotão d o l? homens a rmudo s '1'"' mo t r-a l hnôo r-a a , f'n z í s e car-ab í.na s , Os 
{nrUos senti.!'am-se trnÍclos e ~hnnta~or1rios pelo nntrof)Ólor;o. r.Jôo hou- 

' obra de promoção humana entre os í1dlos · na Amazônia 

~~;._~·.- .. 



-";: 

UTILIDADE PUBLICA FEDEHAL 
N.0 65.091 de 15/8/69 

MISSÃO ANCHlETA 
ZB.81.\0 - QIAMl\.NTINO - MATO GHOSSU - BRAMI, 

e. G. e. 33.s1::1.6sol/0001-40 

:, ' - 5 - 
'\ -" 

ve trocp de tiros, mas as acusações rie parte a parte foram bastante 
violentas. Célio não teve cora~em de retom~r a fnzenna e voltou para 

, ! , C!Jlar:a, onrio informou "Brns lia mrn telex, de cont.eúd o violento: ele 
denuncia~a os fnrtios de n~o ~ceitarem as leis vi~entes no país e acu­ 
sava o Pad r-e Ba l.duf no d0. comnr-a r- a rma s nar-a os Ínctios, entre outras 
acusações levtanas nue fornecrn1 tnnto ao Minj.Rtro do Interior, Çosta 

Couto, corno ao secretário rie Segn~nnça de Mntn í1rosso, a suposta ba se 
le~al para nue, pela primeirn vez 0a hjst~ria recente, tropas poli~i~ 
a í. s-mt li tares interferis s em em conflitos irnii gena s , O que, an~es, er,9 
comp8tênci.a exclusiva da Po l f ct n Feneral. 

,1-', 

Assim, no dia ~l/07/85, aco~panhado dessn VAZ de nuase 50 sol­ 
dados, mais p í.s to'l e l r-o s e um r:erAnt.P. da f az e nda , Célia Ho r s t voltou 
à áren em conr Lí t o , Os ÍncHos, venrlo o f;randA rnÍrnero riE-) so l dado s , r~ •.• 
solveram n5o resistjr, mas ~1~ir e se escon~Rr nas pastagens. Dois 
líderes, Rafael e Arlindo, foram ne~ocinr com ctlio e o tenente Altatr 
Mngalhics, 9omandante ~n opora~~o. Diga-se, aljJs, QUR este comantjan­ 
t o é espeC:Jalizarlo em nnt:í-guerrnhn na s selvas. Corno , no primeiro mo­ 
mento, os Ínrlios fuv,irnm na ra o ma t.o , os no Lt c l a l s a t ea ram for;o~ opr,:f_ •.• 

~ P,êlnCJo-os D. sm r-em pa r a 11 e s t rada e en t r-e= a r' suas armas. 

Pelas 16: )O h s , ÔrlCTUE"1 e ílj a , cheçi;nei. na nrca em conflito Levando 
fnrnJlias l1i kbakt sn (]110· e s t.nvnm s0 c s t ab e.l e cendo n:Íi. Fu í t n+í marío en . .,: 
t5o a a compa nha r o chefe 00. opora~õ~s. Ennu an t o t s so , tudo e ra revis; . ' 
t a ri o e a s a rm n s , muni ç õ n s e n: n e; o 1 i l'1 El for n m apre e nd l <~ o s • O te n ~ n te µi e 
e homou d í.z ando qu e 110 rlE':l 0p;;::ino" da FfTMAT ou e r-í.n convs r sn r comigo. Mas 
fol só pretexto. 0 tenente nno nu o r-J :1 m s prenrl0r na frente dos Índios 
e uma vez lonf!'.P._ôo 'l o cn L, no 'neio elo rio, oen-rne ordem ele prtsão ~ 11},~ 

(X9 . · . ma ndon nlr~emr-.ir. !i. no i t0., rlnrélnt.o dn a s hor-a s , d e s cerno s o rio iT1.trtlqna, 
cheio de cuchoe l r-a s e r,~dr~B, nté o no r t o na co l o ní zu+or-a "Fmp r ee nd L« 
m e n t o s .ru ru ona Ltéla 11• 

[J;:] 'Por or de m: 4 S"'eoierdY'io dg {'efu~a ~_ç.a- do /V/T 
obra de promoção humana entre os (ndíos na Amazônia 
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TTw::3 vez chez ado s Lá, r eví s t a ram 111 eu s docum en tos. 1~u não levava . . 

minha arma d e cnc a , uma CD rahi na e a li b r-e ??. Somente e s tavo comi ,;o a 
carteira õe i~F::1tidn1e e o rr:distro rl-": norte <1e a rrna , 'l'j r a r-arn então 
a alf:.emo. e'me co Loc ar-am numa c e.l a , F'u:1 p r o so às V~:7>0 ho rn s da no.í t.a 
e pelas 2'-Í:00 horas fu1 co l oc ado numa c o I a , 11ro dir.i sor;11:1nte, recebi a 
v2.~itn nos Pnd?~cs T)uÍ1io T:!t-if~2, '.'i~fr:ic' de ,Tu{n.1 e s en aux íLía r' Pe , 
Ivo. Ririuej nn c s l a nas ?~:00 horas de nunrtn-ffür:.1, d t a 7;1./07, até 
ap t-ox tmadamerit.e 15:00 ho ra s no t!Jj n 01/0íl. li"n:1. ent~o Lovado , sem a l g e- , , , ~ 
mas, ate QJiahn, onde descemos, ~o n~ronorto d8 Va:rzea Gran~e, as 
17:~S horas~ ~s lP:OO horDs, i6 Me enc0ntravo no intnrtor da Secreta­ 
ria de Seg1JrDn~n de ~,fato Grosso. TIJno sofri roans-tratos físicos, a mão 

• "' ~- t-, • t ' · a ..;J e, t ' · ~ "' o ser n p r i sao .ar-rn .rm-r a por or. em o o ::,P,cre .a ru o (,e oeen:ranqR, s ca r 
'I'r-a va a so s , 

10. J~T~RRílGATÓRJO 

Espere1. CT'l.1 r-arit e du rJ s h0ras na seCT'8Ü; :ri a, ou ando pelas 20: 00 ho- 
i i j · · t -,.' j n '· ..:1 cr t ras n. e ou-$0 o r n .ar-r-o e at or .o •.. ouv« urna s0r10. 1,e pe r-zun as, que e- 

ram ma i s para "r echen r " as cun t r-o a cu sac ôe s h:5sicns, f'o t t.a s pelo Cé­ 
+1o Horst: 
a ) Cél j_ o me r-e snon sab íI i zriva p e 1 n i. nva são. 

R.esponrH C1Ue me encontrava na D.l"E'?f.l por f'o rc a tia nor tar-í a n9 
1R59/E, de 1P c~n ab r í L r'le 1.981'.3. 

b ) ré1to d Lz La cnw o t e r l a :recehj no c om urna ca r-ab í na 4h em punho e 
que torta amGn'5,H10 mnt:~-lr?, além dG tPr prerarniio os Índios a fazer- 
1 he um a c í ln0a. 

Responai nu0 estav~ l0vnn~o no ombro ~tnho carabina??, fatq nor­ 
mal om se t rn t.a nd o tio ma to, e ri\1 e o snw1 ei, ape r t a ndo-d he a mBo di r e í ••• 

ta. 0111:rnto nos ÍnrU0~3, não houve ou t r-n co l sa a rr:ío ser um ritual ele 
r.:uerra e estranhava qu e elP, co1110 antronó·1 or- o rl.1 1i'p~rAT, n5o sab ía dI s-. 
ti n.o;n :! r 1Jm :ri t.11 n.l ci e uma ;:i rr r~11r1?:! o • 

obra de promoção humana entre os mdío s na Amazõnla 
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(Nota: A Co t r-Lgu açu é uma área ile um milhêio ele hectares, a l.t ena-, ·.t·.f;! 
da pelo governo de Mato Gr-o s so ; . om 1972, para um grupo de judeus, {·- :.-/J. 
a 50 Cruzeiros o hectare, na r-a construir 1Fn estádio de futebol ... /''//~ 
em Cuia há). ) 1 
Re spo nd l que sf mp Le sm e n t e d e s conb e c í n esta i nf'o rmaç âo • · · .- ,j ·; 
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, .•... , " 
~) Celio me acusou de armar os Índios. 

' - ( , ) Respondi que a muniqao nolvorn, espoleta e bala 22 eram compra- 
das com r~gistros que se encontrava~ na SSP/MT e oue em Fontaniltas 
os Índios encontram I'acfIment s munição sem rrrec í sa r d e dooumerrto .al­ 
gum , como ,aliÚs f'a z em os f'az ende l r-o s da rer:i:Hio. Além d í s so , já há ma í s 
de sete anos não se comprava arma nova. 

d) Célia acusou a Missão Anchieta d e ter dois mi 1. c'IÓlares para compr-ar 
armas e munição 0 no s t er-í.o rmen t s i nva d í. r a colonização da Co t rf.guaçu 
(onde se encontra a área no Bscon(Uno). Esta Lnf'o rmac âo t er-í.a sido 
dada pelo Índio Rafael. 

Ba l.du f no Loob en s 
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